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RESUMO 
Poucos estudos abordam os efeitos dos exercícios de alta intensidade e curta duração como o Running Anaerobic Sprint Test 
(Rast test), o que pode favorecer o adequado controle das sessões de treino e, consequentemente, o desempenho atlético. O 
objetivo deste estudo foi investigar o efeito agudo do Rast Test sobre o estresse oxidativo e danos musculares em jovens 
atletas. Participaram 09 atletas jovens, com idade entre 15 e 18 anos. O Rast Test determinou o PAN-pico, PAN média, 
mínimo PAN (534,8 ± 138,9; 714,6 ± 102,2; 285,2 ± 285,2 Watts, respectivamente) e FI (7,0 ± 1.5 Watts / seg) dos atletas 
corredores, resultando em um aumento da peroxidação lipídica analisadas pelo TBARS (pré: 00:48 ± 0.1 nmolEq MDA.mL 
vs pós: 0,66 ± 0,0 nmolEq MDA.mL), da atividade antioxidante da glutationa peroxidase (pré: 165,8 ± 87.7 mmol / min / mg 
vs pós: 297.4 mmol ± 624,4 / min / mg) (p <0,05), e aumento das concentrações séricas de lactato desidrogenase (pré: 326,0 
± 72,65 U / L e pós: 758,72 ± 135,09 U / L) e creatina quinase (pré: 278,1 ± 78,64 U / L e pós: 983,62 ± 339,49 U/ L) (p 
<0,05). Conclui-se que o Rast Test promove estresse oxidativo e danos musculares em jovens atletas. 
Palavras-chave: Exercício de alta intensidade. Desempenho atlético. Estresse oxidativo. Dano muscular. 

ABSTRACT 
Few studies about the effects investigated of high intensity and short duration exercises such as Rast Test, which may favor 
the adequate control of training sessions and, consequently, athletic performance. The objective of this study was to 
investigate the acute effect of Rast Test on oxidative stress and muscle damage in young athletes. Participating were 09 
young athletes, aged between 15 and 18 years. Rest Test determined PAN-peak, mean PAN, minimum PAN (534.8 ± 138.9, 
714.6 ± 102.2, 285.2 ± 285.2 Watts, respectively) and FI (7.0 ± 1.5 Watts / sec) of the runner athletes, resulting in an increase 
of the lipid peroxidation analized by TBARS (pre: 0.48 ± 0.1 nmolEq MDA.mL vs post: 0.66 ± 0.0 nmolEq MDA. mL), 
antioxidant activity of glutathione (p <0.05), and increased serum lactate dehydrogenase concentrations (pre: 326.0 mmol / ± 
72.65U / L and powders: 758.72 ± 135.09 U / L) and creatine kinase (pre: 278.1 ± 78.64 U / L and powders: 983.62 ± 339.49 
U / L) <0.05). It is concluded that Rast Test promotes oxidative stress and muscle damage in young athletes. 
Keywords: High intensity exercise. Athletic performance. Oxidative stress. Muscle damage. 

 

Introdução 

O Running Anaerobic Sprint Test (Rast Test) é um protocolo de exercício de alta 
intensidade e curta duração, que vem sendo bastante utilizado para estimar a aptidão 
anaeróbia, sendo importante para a quantificação de intensidades de exercícios e prescrição de 
treinamento em atletas1. Além disso, o Rast Test pode ser importante ferramenta para 
melhoria do desempenho em provas desportivas de curta duração, principalmente no 
atletismo, em que é requerida a manutenção prolongada de grandes quantidades de 
fornecimento de energia2.  

O exercício de alta intensidade e curta duração provoca um desequilíbrio na 
homeostase celular decorrente do aumento do estresse oxidativo devido ao aumento na 
produção de espécies reativas de oxigênio (EROs)3. Quando acontece um desequilíbrio entre a 
produção de EROs e a biodisponibilidade de antioxidante, a qual se prevalece um aumento na 
produção de EROs e uma diminuição na defesa antioxidante, se estabelece uma situação 
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metabólica caracterizada como estresse oxidativo, que está associada a danos aos fosfolipídios 
de membranas celulares, oxidação de compostos tióis, cofatores enzimáticos, proteínas, 
nucleotídeos e DNA, além de disfunções metabólicas musculares e aumento de seus 
respectivos marcadores de danos4,5. 

Observa-se que durante a atividade muscular intensa, a demanda energética pode 
aumentar em até trinta e cinco vezes em relação ao repouso, logo, há um grande aumento no 
consumo de oxigênio, na sua maior parte em consequência do aumento do trabalho muscular. 
Alguns estudos revelam que, o aumento de EROs, estão diretamente ligados aos mecanismos 
iniciais das lesões no músculo, tendo como resultado o aumento das proteínas intracelulares, 
como creatina quinase (CK) da lactado desidrogenase (LDH), troponina I, mioglobina e 
miosina, peroxidação lipídica da membrana celular, bem como aumento do processo 
inflamatório após os exercícios4,6,7.  

Rannou et al8, Lima et al9 e Vendrusculo et al10 analisaram as concentrações séricas de 
CK e LDH após a realização de exercício e constataram que esses são bons indicadoras do 
aumento da permeabilidade celular resultante do dano muscular. 

 Verifica-se ainda que o exercício promove mecanismos relacionados ao estresse 
oxidativo celular, sendo este causado pelo desequilíbrio entre a produção de EROs e o 
combate às mesmas pelas enzimas antioxidantes e dependendo da intensidade e duração do 
exercício realizado pode ocasionar  fadiga, redução da performance e ao dano muscular, 
devido às lesões oxidativas junto aos lipídios, ácidos nucleicos e proteínas celulares11,12. 

Estudos investigaram os efeitos do exercício de alta intensidade e curta duração na 
atividade das enzimas antioxidantes13,14 e dos marcadores indiretos de lesões musculares em 
jovens, tanto como alternativas de amenizar o estresse oxidativo por este tipo de exercício 
quando, possivelmente, melhorar o desempenho atlético10. Portanto, há ainda na literatura 
científica uma lacuna do efeito do Rast Test sobre o estresse oxidativo e sobre os marcadores 
indiretos de dano muscular em jovens atletas, bem como possíveis correlações entre estes 
marcadores fisiológicos com a performance no referido teste.  

De maneira geral, hipotetizou-se que ocorreria aumento destas variáveis fisiológicas 
após o teste e que estas não se correlacionariam com o dano aos fosfolipídios de membranas 
celulares, principalmente pela característica anaeróbia do teste. Sendo assim, o objetivo desse 
estudo foi analisar o efeito agudo do Rast Test sobre o estresse oxidativo e danos musculares 
em jovens atletas. 
 
Métodos 
 
Participantes  

A amostra foi composta por nove jovens entre 15 e 18 anos, saudáveis e praticantes de 
atletismo por pelo menos um ano. Todos os voluntários foram informados sobre os riscos e 
benefícios envolvidos no estudo e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, 
bem como os seus respectivos responsáveis legais. De acordo com os critérios de exclusão os 
voluntários não poderiam estar sedentários de acordo com a análise do IPAC versão curta, 
nem apresentar doenças crônicas que interferissem na realização do esforço máximo, não 
apresentar lesões osteomiorticulares, não ser tabagistas, para não influenciar nas variáveis 
coletadas e não estar de acordo com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, bem 
como não o devolver devidamente assinado pelo responsável legal. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de ética da Universidade Federal de Sergipe (protocolo de pesquisa nº 
643.484/2014).  
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Tabela 1. Características antropométricas dos voluntários (média ± DP) 
Peso (kg) Estatura (cm) IMC (Kg/m²) RCQ %G 

59.2 ± 11.4 1.7 ± 0.1 19.6 ± 2.5 0.84 ± 0.08 12.6 ± 4.0 
Fonte: Os autores 

 
Procedimentos  

Os voluntários foram orientados a não ingerir bebida alcoólica, café, medicação e 
tampouco realizar exercício físico durante 24 horas antecedentes aos procedimentos 
experimentais. Os alimentos recomendados para manter uma adequada abstinência, 
influenciando ao mínimo as variáveis a serem coletas, foram: chocolate e produtos à base de 
cacau, açaí, guaraná em pó, chás pretos (mate, ice tea, bebidas energéticas), refrigerantes à 
base de cola e de guaraná e o café15. Para controle do consumo alimentar dos atletas foi 
realizado o recordatório 24h em três dias não consecutivos, seguindo as recomendações da 
Sociedade Internacional de Nutrição Esportiva (Issn)16. 

Os procedimentos para a avaliação antropométrica e para a realização do teste de 
aptidão anaeróbia foram executados nesta sequência, sendo que na semana anterior foi 
realizada uma familiarização do teste de esforço máximo (Rast). Todos os procedimentos 
envolvidos na realização dos testes e da coleta sanguínea foram realizados no Departamento 
de Educação Física da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Quanto às análises 
bioquímicas foram realizados em dois laboratórios do Departamento de Fisiologia da UFS, a 
saber: Laboratório de Biofísica do Coração (LBC) para análise do CK, LDH e GPx e o 
Laboratório de Química de Produtos Naturais e Bioquímica (LQPNB) para a análise do 
TBARS. 

Previamente ao protocolo de exercício físico, todos os voluntários passaram por uma 
avaliação antropométrica, no qual a estatura foi verificada a partir de um estadiômetro da 
marca Sanny®, o peso a partir de uma balança digital portátil, com capacidade de 150kg e 
precisão de 100g. Para a realização das medidas de circunferência do abdômen, cintura e 
quadril foi utilizada uma fita métrica da marca Sanny. O percentual de gordura foi verificado 
através do protocolo de Lohman17, coletando-se as medidas das dobras cutâneas do tríceps e 
subescapular através do compasso da mesma marca. 
 
Protocolo Rast Test 

O protocolo de exercício físico realizado foi o Running Anaerobic Sprint Test (Rast 
Test), cuja finalidade é avaliar a aptidão anaeróbia daquele que o realiza. Embora tenha uma 
distância de corrida fixa e pré-estabelecida de 35m, o que desfavorece a especificidade 
atlética das diferentes modalidades esportivas, sabe-se que é um protocolo bastante utilizado 
para a avaliação de atletas, principalmente pela facilidade com que é realizado18.  

Previamente ao teste, os voluntários realizaram um aquecimento de aproximadamente 
cinco minutos, composto por uma corrida de intensidade leve e “sprints” de 10m. Após o 
aquecimento, foram reforçadas as orientações gerais do teste e esclarecidas possíveis dúvidas 
para que os voluntários realizassem adequadamente o teste. 

O Rast consistiu na realização de seis “sprints” de 35m com intervalos de 10s entre os 
mesmos. Em cada um dos “sprints” registrou-se o tempo percorrido. As pausas e o início de 
cada “sprint” foram devidamente informados por estímulo sonoro. Ao iniciar a corrida 
realizou-se o registro do tempo, sendo imediatamente parado no momento em que o 
voluntário ultrapassasse o trigésimo quinto metro. Para o adequado controle dos registros dos 
tempos dos “sprints” e das pausas, foram utilizados três cronômetros digitais (Flix 
technology®, timex iroman g85, EUA), manipulados por três avaliadores. A distância de 35m 
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foi medida utilizando-se uma trena métrica e os extremos do percurso foram demarcados com 
cones para facilitar a visualização e o adequado registro dos tempos. 

Os parâmetros analisados pela realização do Rast foram: potência máxima (o “sprint” 
de maior potência), potência média (média da potência gerada nos seis “sprints”), a potência 
mínima, o Índice de fadiga 1 (em Watts/seg) e índice de fadiga 2 (em %). 
 
Análises bioquímicas 

As coletas sanguíneas foram realizadas no início e imediatamente após ao Rast, em 
uma sala climatizada, por quatro técnicos de enfermagem devidamente treinados e 
habilitados. Os participantes ficaram na posição sentada, e depois foi feita antissepsia local 
utilizando-se álcool 70% e algodão. Para obtenção do soro, o sangue foi coletado por punção 
venosa através do sistema de coleta à vácuo e contido em tubo (Injex vácuo 4ml) sem 
anticoagulante. Assim que foram coletados os 4ml de sangue, separados imediatamente, em 
tubos de 2ml e, rapidamente, mantidos em isopor com gelo em gel e levados para o LBC no 
departamento de Fisiologia. A fim de obter-se o soro, o sangue foi centrifugado à 4000 rpm, 
sob temperatura de 10ºC, durante 10 minutos. 

A creatina kinase (CK) e a lactato desidrogenase (LDH) foram as enzimas usadas 
como biomarcadores da lesão tecidual neste estudo. Para determinação quantitativa da CK e 
da LDH em soro, foram utilizados os kits comerciais CK-Nac Liquiform e LDH Liquiform kit 
onde os reagentes de trabalho apresentavam 1000µL de reagentes específicos dos kits e 
apenas 20µL do soro. A leitura foi feita em cubetas de quartz termostatizada a 37±0,2ºC em 
espectrofotômetro UV/VIS com absorbância em 340nm. 

A determinação do estresse oxidativo provocada pelo exercício de alta intensidade e 
curta duração foi avaliada através da quantificação de lipoperosxidativos pelo teste acido 
tiobarbitúrico (Tbars). De acordo com o método Lapenna19,20. 

A determinação da GPx foi feita através do kit laboratorial BioAssay Systems’ 
QuantiChrom Gluthathione Assay Kit, específico para medir com precisão a glutationa 
reduzida em amostras biológicas. O soro foi diluído 20x, misturado com os reagentes de 
trabalho do kit e incubado 25 minutos à temperatura ambiente. A leitura foi feita em 
espectrofotômetro UV/VIS com absorbância à 412nm. 
 
Análise estatística  

Os dados foram expressos como média ±DP. O teste t Student para dados pareados foi 
utilizado para a comparação de cada variável bioquímica pré e pós-teste. Correlação de 
Pearson foi utilizada entre todas as variáveis, sendo adotado um nível de significância de 5%. 
O software utilizado para análise dos dados foi o Graph Pad Prism versão 5.0, San Diego, 
EUA. 

 
Resultados 
 

Os dados estão apresentados de forma descritiva, enquanto média e ± DP sendo 
sequencialmente organizados em tabelas e figuras a partir das características antropométricas, 
dos resultados de performance do Rast Test, bem como pelos valores de dano muscular e 
estresse oxidativo.  As características antropométricas da amostra estudada estão apresentadas 
na Tabela 1. 

A Tabela 2 mostra os valores absolutos, potência pico, potência media, potência 
mínima, índice de fadiga 1 e índice de fadiga 2 dos corredores, obtidos pelo teste anaeróbio 
máximo.  
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Tabela 2. Valores médios de potência de pico (PAN-pico), potência média (PAN-média), 
potência mínima (PAN-min) e índices de fadiga (FI) dos nove corredores obtidos 
no Rast Test 

PAN-pico 
(Watts) 

PAN-média 
(Watts) 

PAN-min 
(Watts) 

IF 
(Watts/seg) 

534.8 ± 138.9 714.6 ± 102.2 285.2 ± 285.2 7.0 ± 1.5 
Fonte: Os autores 
 

As concentrações de LDH (pré: 326,0±72,65 U/L e pós: 758,72±135,09 U/L) e da CK 
(pré: 278,1±78,64 U/L e pós: 983,62±339,49 U/L) tiveram aumentos após a realização do 
Rast teste (p≤ 0,05) estando ilustradas na Figura 1. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
Figura 1. Marcadores de danos musculares nos momentos PRÉ e PÓS do Rast Test  
Nota: Painel (A) apresenta a concentração plasmática do LDH. Painel (B) apresenta a CK *Diferenças estatisticamente 
significativas em todos os valores (p<0,05) em relação ao momento Pré 
Fonte: Os autores  
 

Em relação à enzima antioxidante, o protocolo promoveu um aumento significativo da 
atividade da glutationa depois do teste (pré: 165,84 ± 87,73 mmol/min/mg e pós: 624,38 ± 
297,38 mmol/min/mg; Figura 2A), observando, também, um aumento do estresse oxidativo 
tecidual avaliado pelo TBARS no pós-teste (pré: 0,48±0,12 nmolEq MDA. mL e pós: 
0,66±0,0 nmolEq MDA. mL; Figura 2B).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Marcadores de estresse oxidativo nos momentos PRÉ e PÓS do Rast Test 
Nota: Painel (A) apresenta a atividade enzimática da GP. Painel (B) apresenta a concentração plasmática de TBARS. 
*Diferenças estatisticamente significativas em todos os valores (p<0,05) em relação ao momento Pré 
Fonte: Os autores  
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Por fim, no intuito de verificar associações entre as variáveis estudadas, realizou-se 
uma matriz correlacional, apresentada na Tabela 3. A maioria das variáveis apresentadas na 
Tabela 2 e Figuras 1 e 2 apresentaram moderadas e altas correlações entre si. 
 
Tabela 3. Correlações entre os valores de pico de potência (PAN-pico), potência média 

(PAN-média), potência mínima (PAN-min), índice de fadiga (IF) com LDH, CK, 
GPx e TBARS 
 LDH CK GPX TBARS 

PAN-pico 0.60* 0.14 0.84* -0.94 
PAN-média 0.49* 0.03 0.82* -0.95 
PAN-min -0.71 0.48* 0.68* -0.69 
IF 0.90* 0.48* 0.68* -0.69 
Nota: *p<0.05 para correlação entre variáveis de Rast Test, enzimas marcadoras indiretas de dano muscular [CK, LDH] e 
marcadores de estresse oxidativo [TBARS, GPx] 
Fonte: Os autores  
 
Discussão 
 
 O objetivo geral do presente estudo foi investigar o efeito do Rast Test sobre 
marcadores bioquímicos: dano muscular e estresse oxidativo em jovens atletas. De acordo 
com os principais resultados, o teste foi suficiente para alterar os níveis séricos de LDH, CK, 
GPx e TBARS, havendo correlação entre estas e algumas variáveis da aptidão anaeróbia 
(PAN-pic, PAN-med, Pan-min e IF1) (Tabela 3). 

A aptidão anaeróbia é um fator determinante de performance em provas desportivas 
em que é requerida a manutenção prolongada de grande potência e capacidade anaeróbia para 
o fornecimento de energia2, sendo um componente essencial para o bom desempenho em 
algumas modalidades esportivas, pois em determinados momentos, há a exigência de um 
esforço anaeróbio máximo21–23. 

Nesse contexto, a ressíntese de ATP pela via anaeróbia deve ser realizada rapidamente 
e de maneira eficiente para prevenir a fadiga e manter a contração muscular colaborando para 
o desempenho do atleta24. Vale ressaltar que a potência muscular máxima e a capacidade 
anaeróbia são altamente dependentes de idade, sexo, características morfológicas e do nível 
de condicionamento físico2 logo, determinar a aptidão anaeróbia torna-se necessário para a 
adequação do treinamento.  

Os resultados obtidos através do Rast Test (Tabela 2) possibilitaram avaliar a potência 
máxima ou pico, o que bioenergicamente reflete a eficiência em ressintetizar ATP a partir da 
via ATP- CP; a potência média, a qual sinaliza a capacidade de ressintetizar ATP. O índice de 
fadiga também foi determinado, o qual interfere na condição de manutenção que o indivíduo 
consegue ressintetizar ATP através do metabolismo anaeróbio. A determinação destas 
variáveis possibilita uma prescrição segura e adequada de exercício físico controlando-se as 
variáveis do treinamento e respeitando a individualidade biológica dos atletas8,22.  

Zagatto et al23 ao avaliarem 17 indivíduos moderadamente ativos em pista de 400m 
através do Rast test, observaram valores de Pan-Pico (695,4±107,4W), Pan-média 
(555,2±77,30W) e IF (36.01±8.79%) esses valores foram superiores aos encontrados na 
presente investigação (tabela 2). Os resultados das potencias dos atletas do pressente estudo 
são considerados fracos se comparados a atletas profissionais, o que pode ser atribuído ao 
nível de condicionamento dos indivíduos avaliados. Em contrapartida os índices de fadiga 
(tabela 2) se enquadram como sendo aceitáveis. De acordo com a tabela de Bangsbo18, para a 
classificação do índice de fadiga é considerado bom de 6,97 a 8,90, pode-se concluir então 
que os índices de fadiga desses avaliados enquadram-se nessa classificação. 
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Adicionalmente, observou-se que o Rast Test aumentou significativamente os níveis 
séricos de CK e LDH  (figura 1), corroborando com os achados de outros estudos23–25, ou 
seja, sinalizando danos musculares oriundo do teste anaeróbio máximo. Considerando que o 
Rast Test é um esforço intermitente máximo, a energia necessária para sua realização é 
prioritariamente a partir das fontes anaeróbias, logo, é capaz de aumentar os níveis séricos das 
enzimas marcadoras de danos musculares3,23.  

Em outro estudo, Clarkson e Tremblay25 observou-se um aumento significativo de 
11,22% na concentração plasmática de CK e 13,16% na concentração de LDH após o teste de 
Wingate. Sendo assim, exercícios de alta intensidade e curta duração elevam a peroxidação 
lipídica e o aumento de concentrações das enzimas marcadoras de dano muscular e acabam 
sendo indicativos de estresse oxidativo4,8,26,27.  

De acordo com os resultados desse estudo (Figuras 1 e 2B) foram observados níveis 
elevados de LDH e CK após o exercício, bem como para os TBARS, de forma semelhante a 
um outro estudo20, onde foi encontrado um elevado nível de peroxidação lipídica, após 
exercício agudo, no entanto, também observaram um grande aumento de GPx no presente 
estudo. Este aumento indica que o "equilíbrio" entre antioxidantes e oxidantes após o 
exercício foi favorável à defesa do corpo, em um movimento para prevenir o estresse 
oxidativo. 

No presente estudo foi utilizado um protocolo de exercício de alta intensidade e curta 
duração, sendo que após o teste houve um aumento do estresse oxidativo nos jovens atletas, 
uma vez que os valores de TBARS encontraram-se significativamente elevados em relação ao 
período pré-exercício (Figura 2B). Sureda et al28 encontraram um aumento de malondialdeído 
em linfócitos, após uma única sessão de exercício intenso, que também é considerado um 
marcador de peroxidação lipídica e sinaliza o estresse oxidativo. 

Alterações induzidas pelo exercício em níveis de antioxidantes também têm sido 
investigados, mas a sua importância para determinar o estresse oxidativo é mais frágil quando 
comparada à peroxidação lipídica, por exemplo. Contudo, em nossos resultados, não apenas o 
TBARS, mas também a glutationa peroxidase (GPx) aumentou após o Rast Test (Figura 2A), 
assim como descrito por outros autores que também relataram aumento na atividade das 
enzimas antioxidantes logo após o Rast Test em jovens jogadores de futebol29.  

Segundo Deminice et al30 foi observado aumento significativo do marcador de estresse 
oxidativo MDA no plasma (1,53±0,19µmol/L-1) e um aumento significativo na atividade da 
enzima antioxidante GPx (57,5±5,3U/gHb-1) logo após o Rast Test, corroborando os 
resultados encontrados em nosso estudo e comprovando, mais uma vez, que o protocolo 
promove um aumento nos níveis do marcador de estresse oxidativo, “desafiando” o sistema 
antioxidante. E ainda, estudos de Margaritis et al31 afirmam que, quanto melhor o VO2máx de 
triatletas mais alta a atividade da enzima antioxidante GPx nos eritrócitos, protegendo o 
organismo do dano à membrana celular. 

Ao correlacionar os parâmetros anaeróbios do Rast Test (PAN-pic, PAN-med, Pan-
min e IF1) com os marcadores de dano muscular (LDH, CK) e estresse oxidativo (GPx) 
(Tabela 3), verificou-se associações entre si, principalmente com o estresse oxidativo. 
Segundo Gladden32, a glicólise anaeróbia acelerada aumenta a atividade das enzimas LDH e 
PFK, à saturação dos mecanismos de bombas de prótons, o aumento da fosforilase devido a 
maior concentração de cálcio, fosfato inorgânico e adenosina monofosfato33, bem como 
vasoconstrição periférica, diminuindo a oxigenação em diversos tecidos e atenuando a ligação 
do H+ ao O27,34. Possivelmente tal resposta fisiológica possa elucidar a razão pela qual houve 
correlação inversa entre as potências e o TBARS (Tabela 3), ou seja, indivíduos com maiores 
valores de potência (melhor aptidão anaeróbia) apresentaram menores valores de TBARS, 
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logo, corredores aerobiamente mais preparados (menor aptidão anaeróbia) apresentaram 
valores de TBARS mais elevados.  

De acordo com Finkel e Holbrook34, a opção mais eficiente para elevar a quantidade 
de antioxidantes no organismo seria através da indução do próprio estresse oxidativo, 
estimulando os mecanismos antioxidantes celulares e elevando a resistência a lesões induzidas 
por exercício físico de alta intensidade34,35.  Ademais, segundo Leeuwenburgh et al32, o 
estresse oxidativo induzido pelo exercício pode disparar adaptações em tecidos específicos em 
resposta ao treinamento. Essas adaptações estão relacionadas a uma série de sistemas, dos 
quais os mais importantes são os sistemas enzimáticos, compostos pela superóxido dismutase, 
catalase e glutationa peroxidase.   

No entanto, Palazzetti et al36 descreveram que atletas em condições de sobrecarga de 
treinamento, apresentam maiores índices de lipoperoxidação, avaliada pelo nível de 
substâncias reativas como o ácido tiobarbitúrico (Tbars), CK-MB e mioglobina plasmáticos 
(marcadores de lesão muscular), além de queda da relação GSH:GSSG (razão glutationa 
reduzida por dissulfeto de glutationa), indicando claramente que essa sobrecarga compromete 
os mecanismos de defesa antioxidantes relacionados à resposta induzida pelo exercício. Neste 
sentido, compreender a sobrecarga imposta ao organismo após treinos e testes anaeróbios 
máximos permitem ajustes adequados quanto ao descanso e aos treinos subsequentes, para 
que não haja comprometimento da defesa antioxidante, perda de rendimento e possível 
lesão37.    

Complementarmente, é importante observar alguns indicadores, citados por Silva et 
al38, que podem influenciar no desempenho do atleta, tais como os aspectos do crescimento, 
amadurecimento biológico, nível de treino prévio adquirido, o esforço percebido durante as 
sessões e as metas a serem alcançadas, minimizando quaisquer comprometimentos à saúde. 
Diferentes estratégias para aumentar a capacidade antioxidante e a diminuição de lesão 
muscular vêm sendo utilizadas em estudos, como a utilização de suplementação, restrições 
dietéticas e fármacos4. Uma estratégia citada por Finkel e Holbrook34, como mais eficiente 
para aumentar a quantidade endógena de antioxidantes, pode ser a maior indução do próprio 
estresse oxidativo, como fora anteriormente comentado, uma vez que estimularia os 
mecanismos antioxidantes celulares e aumentaria a resistência a lesões induzidas pelo 
exercício9,39. Sendo assim, ressalta-se a necessidade de se atentar ao descanso entre as 
sessões, bem como às variáveis relacionadas ao treinamento, como o volume e intensidade, 
que devem ser prescritas de forma gradativa e individualizada5, melhorando assim todos os 
aspectos relacionado  a performace dos atletas, uma vez que, os valores encontrados do Rast 
Test no presente estudo, possibilitara desenvolver níveis elevados de potência e resistência à 
fadiga e enfatizando o  treinamento  anaerobio  latico  e  alático. 

 
Conclusões 
 

Conclui-se que o Rast Test promoveu estresse oxidativo e dano muscular em atletas 
jovens, com um aumento significativo da atividade enzimática da Glutationa Peroxidase 
(GPx), bem como aumento significativo nas concentrações de marcadores 
lipoperoxidativos (TBARS) e de danos musculares (LDH e CK) em jovens atletas. Dessa 
forma, o Rast Test por ser caracterizado com um exercício de alta itensidade e as 
concentrações aumentadas dessas enzimas constituem um bom parâmetro para a avaalição 
de estresse oxidativo induzido por esse tipo de exercício.   
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